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De início, para a pintura das cenas, comprava anilina na rua 
São Paulo e a dissolvia no leite. Precisou até criar o próprio 
pincel retirando a fibra de palha de carnaúba e envolvendo 
numa das extremidades um algodãozinho que coletava nas 
redondezas. A anilina foi substituída pela base de tinta látex 
branca misturada com corantes líquidos; e a palha de car-
naúba, substituída por pincel. Consideram a etapa da pintura 
a mais complicada: “quando borra um, você vai consertar e 
aí borra o outro, aí dá mais trabalho”, diz Aucilene.  

Maria de Lourdes descreve o processo de criação do tema 
“Procissão”: 

Eu boto dois homens, aí boto o andor. Depois o ho-
mem lá atrás, boto o padre cá na frente, boto as 
duas mulheres; quando faço o andorzinho, já coloco 
ele todo, aí boto as flores. Pinto primeiro o santinho, 
depois pinto o andor, e aí desço para as figuras. 
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Percebe-se que prevalece um zelo consensual pelo reco-
nhecimento da criação autoral, bem como o entendimen-
to de que certos temas são comuns a todos – os temas 
tradicionais, as cenas do cotidiano, reisados, Banda Ca-
baçal, quadrilha junina, presépio, as quais Maria das Do-
res prefere modelar. Socorro lembra de algumas de suas 
criações, do passado: 

Tinha uma placa que eu fazia: era um casal no 
sofá, com pássaros e flores, aí eu coloquei uma 
frase em francês: mon amour. As pessoas adora-
ram essa placa, e pediam para fazer. Nunca mais 
fiz. [O CNFCP tem uma em seu acervo e que inte-
grou a exposição de longa duração até 2012.]

Certos temas criados pela irmã Maria são solicitados de 
vez em quando, tais como “Lambe-lambe”, “Namoro no 
jardim”, “Casal na rede”, entre outros. “Vida de luta e 
morte de Padre Cícero”, tema exposto no 3º Salão Nacio-
nal de Cerâmica, foi também criação de Maria. Quando 
Socorro recebe uma encomenda para fazer um tema cria-
do pela irmã, assina “M.C.M. por S.C.M.”.
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Na atualidade, a rede digital conecta as artistas a colecio-
nadores e galerias, que recebem de Socorro e dos netos, 
filhos de Maria das Dores, as imagens dos trabalhos, os 
quais, se aprovados, são embalados e enviados pela trans-
portadora. Maria de Lourdes Candido e Socorro narraram 
ter recebido uma proposta de vender os trabalhos em pla-
taforma digital, o que poderia ser interessante em termos 
de aumento de vendas. Contudo, prevaleceu o princípio da 
“obrigação da casa”, como diz Maria de Lourdes, em que 
os afazeres ditam o regime do trabalho, garantindo o ritmo 
e a natureza da marca artesanal do trabalho feito à mão. 

De acordo com Socorro,

Para gente, não dá certo, não. Mãe está traba-
lhando menos, a gente não pode forçar mais ela no 
trabalho. A gente pega encomenda, mas a gente 
tem de fazer no tempo dela. Elas querem que saia 
tudo do mesmo jeitinho. Se o cliente pede essa 
placa ali, tem de ser tudo do mesmo jeito, e nem 
sempre sai. É tudo manual, depende da cabeça da 
gente, do estado de espírito; do jeito que a gen-
te faz, não sai do mesmo jeito nunca; sempre fica 
alguma coisa diferente, e ali tem que ser tudo do 
mesmo jeitinho; senão, o cliente devolve. 

Maria de Lourdes recorre à imagem da paciência como 
um princípio que movimenta as relações entre quem faz e 
quem compra o tema: “eu digo logo: era bom que a pes-
soa fizesse para saber. Quem quer assim apressado, ve-
nha então fazer, fazer para saber”.

Com paciência, trilhou o caminho das expressões que se 
constituíram como símbolos da arte popular brasileira; 
teve como ponto de partida o que para a poeta e folclo-
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a partir da sedimentação de suas práticas criativas, numa 
rede de diálogos e negociações, junto com as filhas Ma-
ria e Maria do Socorro, cria os temas, um estilo narrativo 
singular que expande as possibilidades criativas e figura 
como símbolo das expressões da arte popular em Juazei-
ro do Norte. Em sua casa, os objetos da Sala dos Santos 
traçam parte da prática criativa, uma biografia, como se o 
visitante folheasse um álbum de família.

Em 2004, em políticas públicas que estendem a concepção 
de patrimônio para a diversidade de saberes e práticas 
culturais, Maria de Lourdes Candido recebeu do Governo 
do Estado do Ceará o título de Mestre da Cultura Tradicio-
nal Popular – uma forma de reconhecimento que propor-
ciona novos encontros: 

A gente viaja e, nesse encontro de mestres, se sente 
tão bem. A gente se acha uma irmandade completa 
no mundo. Não é como a gente viver sempre direto 
preso numa casa. Eu conheci o mundo aí fora que 
eu não conhecia. Tem de sair e conhecer o mundo.

Entrevista realizada de 19 a 21 de março de 2019. 

rista Cecília Meireles (1968:53-4) significava “A expressão 
mais modesta da escultura popular que são os brinquedos 
de barro (...), inocentes, uns bichinhos mal modelados, que 
apareciam nas feiras do Nordeste, sem autor conhecido, e 
só interessavam às crianças”. Incorporou as cenas do co-
tidiano, símbolo da “descoberta” da arte popular encarna-
da na figura de Mestre Vitalino, que, nas palavras da antro-
póloga Angela Mascelani (2004), diretora do Museu Casa 
do Pontal, “é por intermédio dessas cenas miniaturizadas, 
que tratam do cotidiano do homem do campo, que a maio-
ria das pessoas toma contato com esse tipo de arte”. E, 

Forró (21,5 x 27 cm) Maria das Dores Candido, 2019



Árvore Genealógica, Maria de Lourdes Candido, s/d
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Exposição

Brésil. Art Populaire Contemporain. Curadoria de Lélia Coe-
lho Frota. Grand Palais. Paris. 4 de abril a 18 de maio de 1987.

Fabuloso mundo do barro. Centro Dragão do Mar de Arte 
e Cultura, com curadoria de Raul Lody, Rosely Nakagawa 
e Titus Riedl. Fortaleza. 31 de janeiro a 15 de abril de 2008.

Arte do povo brasileiro. Quatro olhares. Uma homenagem. 
Cerca de 100 obras de diversos artistas. Um espaço em 
homenagem reuniu trinta temas de Maria Candido Mon-
teiro. Curadoria de Emanoel Araujo. Museu Afro Brasil. 
São Paulo, abril de 2011.

Ave Maria – homenagem a Maria Cândido. Secretaria De 
Cultura do Estado do Ceará. Sobrado do Dr. José Lourenço, 
de 15 de dezembro a 4 de abril de 2012.

Composições. Família Candido Monteiro. Maria de Lourdes 
Candido, Maria Candido Monteiro, Maria do Socorro e Fábio.  
Curadoria de Adriana Botelho. Centro Cultural Bando do Nor-
deste (CCBNB) Juazeiro do Norte, de 03 a 30 de abril de 2014.

E do barro se faz... Arte. Maria de Lourdes Candido. Sesc 
Juazeiro do Norte, de 6 a 23 de abril de 2017.
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Contatos para comercialização

Douglas Candido Araújo | (88) 98824 7679

Maria das Dores Candido | (88) 98835 2874

Sala do Artista Popular | CNFCP 
Rua do Catete, 179 (metrô Catete) 

Rio de Janeiro – RJ cep 22220-000 
(21) 3826-6460 

mercado.folclore@iphan.gov.br 
www.cnfcp.gov.br
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